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Eficiência 
reprodutiva 
nos rebanhos 

Os controles sanitário e reprodutivo do rebanho 
são, sem dúvida alguma, fatores de grande 
importância, pois além de facilitar o trabalho 
do veterinário, permitirão também por parte 
do pecuarista um melhor conhecimento do que 
ocorre no seu plantel, tanto no que se refere 
a partos, como a doenças. 

A eficiência reprodutiva de um 
rebanho leiteiro depende, principal- 
mente de dois fatores: idade ao pri- 
meiro parto das novilhas e o inter- 
valo entre parto das vacas. 

Em geral, pode-se considerar como 
metas ideais, O primeiro parto entre 

30 e 35 meses de idade e o inter- 
valo entre partos de 12 meses. Com 
isto, uma vaca poderá ter, em média, 
até oito lactações durante a sua 

vida produtiva. Entretanto, para que 
estas metas sejam alcançadas, é 
imprescindível que o controle repro- 
dutivo de novilhas e vacas seja ade- 
quadamente realizado. 

Alimentação de novilhas e vacas 

A alimentação apropriada é funda- 
mental para uma boa eficiência re- 
produtiva. A novilha, se alimentada 
corretamente, poderá pesar 300 kg 
aos 18 meses, quando deverá ser 
coberta ou inseminada. É importan- 
te observar que é o peso e não a 
idade que determinará a época de 
cobertura. Já no caso da vaca, ela 
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uma vez bem nutrida no final da 
gestação, chega ao parto em bom 
estado de saúde e excelente condição 
corporal, o que traz reflexos positi- 
vos na sua produção de leite e inter- 
valo em partos. 

O esforço do parto e as exigências 
da lactação que se inicia, sacrificam 
muito a vaca. No período após o 
parto é extremamente importante 
que a alimentação seja de boa qua- 
lidade e suficiente para que as vacas: 
— Ganhem peso para que no mo- 
mento do parto não apresentem boa 
condição corporal (magra); 

— Mantenham peso, para que no 
momento do parto apresentem boa 
condição corporal (gordas e sadias); 

— Percam pouco peso, pois não é 
aconselhável que a vaca perca peso 
neste período. Mas, no caso de parir 
muito gorda, pode até perder um 
pouco de peso sem afetar a repro- 
dução. 

Com estas medidas, a vaca produ- 
zirá mais leite e encurtará o intervalo 
até a próxima fecundação, o que 
dará mais lucro ao produtor. 

  
Uma novilha alimentada corretamente poderá pesar 300 kg aos 18 meses, quando 

deverá ser coberta ou inseminada. 

Controle sanitário 

As doenças ou infecções prejudi- 

cam muito o desempenho reprodu- 

tivo de um rebanho. Lesões ou feri- 

das no útero, bem como a presença 

de germes ou micróbios provocando 
infecções, impedem que a vaca fique 

gestante ou mantenha a gestação. 

Este fato, ocorrendo em muitas 
fêmeas do rebanho, afetará o rendi- 
mento econômico da fazenda, uma 
vez que reduzirá o número de bezer- 
ros nascidos e, consequentemente o 
número de lactações por vaca. 

Algumas doenças da reprodução 
são bem conhecidas em nosso meio, 

como a brucelose. Entretanto, exis- 
tem outras doenças que se desconhe- 
cidas pelos criadores, que, provocan- 
do abortos e infecções, estão presen- 
tes em nossos rebanhos, causando 
grandes prejuízos. São elas: tricomo- 
nose, vibriose, leptospirose e outras. 

É importante que as vacas sejam 
examinadas periodicamente bastando 
uma visita mensal do veterinário. 
Caso isto não seja possível, pelo 
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menos os animais que abortarem, 
repetirem muitas coberturas Ou apre- 
sentarem corrimento de pus pela 
vulva, deverão ser examinados. Com 
estes cuidados, pode-se evitar a dis- 
seminação ou propagação de doenças 
no gado. 

Controle reprodutivo 

O controle reprodutivo do rebanho, 
para ser eficaz, deve estar associado 
à uma boa alimentação e eficiente 
controle sanitário. Os animais devem 
ser identificados e as ocorrências re- 
lacionadas à reprodução, anotadas 
em fichas apropriadas, permitindo, 
com isto, o conhecimento do com- 
portamento reprodutivo do rebanho. 
Para esse controle sugere-se as se- 
guintes anotações: 

Data de nascimento 
Datas de cios e coberturas 
(ou inseminações) 
Nome do touro 
Data de parição 

Outras observações (tais como abor- 
tos, infecções, tratamentos). 

A verificação dos cios é de grande 
valia para se determinar o momento 
exato da cobertura ou da insemina- 
ção artificial. Como sugestão, tem-se 
abaixo uma ficha para controle da 
reprodução de vacas e novilhas. Com 
estes exemplos pretendemos mostrar 
a Utilidade de tal controle. 

  
O controle reprodutivo do rebanho deve estar sempre associado a uma boa alimentação e um 
eficiente controle sanitário, 

Vaca Andorinha — A simples ano- 
tação do dia da parição permite ao 
criador conhecer o intervalo entre 
partos. 

Vaca Pintada — As anotações per- 
mitem suspeitar de um possível pro- 
blema com o touro Ringo, que em 
quatro coberturas seguidas não con- 
seguiu fecundar a vaca, O que acon- 
teceu com apenas uma cobertura do 
touro Lando. Este mesmo caso se 

  

Nome da vaca Coberturas e parições 
  

ANDORINHA Criou Criou 

01-2-79 8-12-80 

PINTADA Ringo Ringo 

05-1-80 25-1-80 
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repetindo em muitas vacas indica, 
com segurança, um problema repro- 
dutivo do touro, 

Vaca Jurema — Mesmo que a vaca 
não seja inseminada ou coberta pelo 
touro, os cios devem ser anotados 
para que o veterinário possa saber 
se o intervalo entre eles é normal, 
e se os ovários estão em atividade. 

Vaca Inflação — A bolinha cheia 
significa aborto. Este tipo de anota- 
ção permite ao criador, apenas 
olhando a ficha verificar de imediato 
se estão ocorrendo muitos abortos 
no rebanho. Uma frequência anormal 
de abortos exige a presença do vete- 
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